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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores é com grande satisfação, que fazemos chegar até vocês 
mais um volume   da Coleção Investigação Científica nas Ciências Humanas. Uma 
obra, com temas atuais e diversos, que gravitam e estabelecem liames com a dialética 
da Humanidade. Nesse contexto, as experiências vivenciadas em universidades e 
a própria trajetória social do homem, acabam sendo ingredientes de fortalecimento 
do pensar na Área das Humanidades. Praticizar o ato de pensar e interpretar nunca 
foi tão importante, quanto nos dias atuais.  A conjuntura social ao qual vivemos 
hoje, exige de nós, posicionamentos e constantes reconstituições das contexturas 
sociais. Por isso, revisitar o passado, discutir o presente e planejar o futuro, são 
ações extremamente importantes aos estudantes e pesquisadores das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 

A obra está facilmente organizada em dois eixos temáticos. O primeiro, 
estabelece diálogos com práticas significativas, traz nas discussões modelos de 
estratégias pedagógicas que vão dos jogos analógicos à escuta sensível, pontuando 
experiências de novas e paradigmas desenvolvidos nos contextos de sala de aula 
nos mais diferentes níveis de ensino. Sinaliza para importância das tecnologias e do 
diálogo interdisciplinar para formação do indivíduo.  

O segundo eixo, traz aspectos significativos para uma boa reflexão nas 
Ciências Sociais Aplicadas. De forma (in) direta promove a (inter) ligação dialógica 
que perpassa por Leis; Políticas Públicas; Cooperativismo; Desenvolvimento Social; 
Religiosidade; Cultura; Saúde e etc. Um eixo, com forte inclinação e possibilidades 
de integração com os processos educacionais. Desse modo, a coletânea de textos 
desta obra, se estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares 
de pesquisados e estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na 
Ciências Humanas.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
César Costa Vitorino

Emer Merari Rodrigues
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RESUMO: Este artigo trata do conceito de 
natureza na filosofia da história de Immanuel 
Kant, levando em consideração as seguintes 
categorias: conflito, guerra e sociabilidade, na 
evidência da construção do progresso humano 
para o melhor. Tendo como foco a dimensão da 
guerra e como esta é compreendida nos artigos 
preliminares da Paz Perpétua. Objetivando em 
perceber o antagonismo como posição positiva 
para sociabilidade, no estabelecimento da 
Sociedade Civil, estipulando uma Constituição 
Republicana, sendo este espaço para a 
resolução dos seus conflitos. Além de evidenciar 

a reconfiguração do Direito das Gentes trazida 
por Kant, no ideal de um Direito Cosmopolita 
como processo normativo para a Paz.
PALAVRAS-CHAVE:  Kant; Natureza; Guerra; 
Sociabilidade; Direito Internacional.

THE NATURA IN KANT: CONFLICTS, WAR 
AND SOCIABILITY

ABSTRACT: This article is about the concept 
of nature in the philosophy of the history of 
Immanuel Kant, taking into consideration the 
following categories: conflict, war and sociability, 
on the evidence of the construction of human 
progress. Taking as it’s focus the dimension of war 
and how this is understood in the preliminaries 
articles of Perpetual Peace. Aiming to realize 
the antagonism as a positive position for 
sociability, in the establishment of Civil Society, 
stipulating a Republican Constitution, and this 
space being the resolution of their conflicts. In 
addition to highlight the reconfiguration of the 
People’s rights brought by Kant, in the ideal of 
a Cosmopolitan Law as a normative process for 
Peace.  
KEYWORDS: Kant; Natura; War; Sociability; 
International law.

1 | 	INTRODUÇÃO

A natureza na filosofia de Immanuel Kant 
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perpassa um caminho árduo no conjunto de suas obras, no contexto de um filosofar 
sistemático, podendo ser analisado tanto a partir do criticismo, quanto do campo da 
filosofia da história. Dessa forma podemos justificar de onde direcionamos nossa fala 
ao tratar do problema da natureza, haja vista elencarmos categorias que diz respeito 
ao campo das relações sociais, do homem no que tange sua vivencia no mundo, a 
justificativa, portanto, do estabelecimento de uma perspectiva da filosofia da história 
para dá conta do itinerário humano como cidadão do mundo, sujeito emancipado, ou 
seja, a ideia de um caminho percorrido pela a humanidade para o cosmopolitismo, 
tema central que compõe o ápice da filosofia politica kantiana.

Iremos fazer um diálogo entre as obras que destacamos, as quais estão 
inseridas no rol de uma filosofia da história: Ideias de uma historia universal do ponto 
de vista cosmopolita (1784), Começo conjectural da história humana (1786); Sobre a 
expressão corrente isso serve na teoria, mas não na prática (1793), A Paz Perpetua 
(1795/96). Esse entrelaçamento se faz necessário, para entender que desde a 
década de 80 quando o filósofo ainda não tinha concluído seu sistema crítico, já se 
fazia presente em seu pensamento, a visibilidade de um ponto linear da história para 
o progresso humano, na obtenção de uma sociedade cosmopolita.

Na transversalidade dessas questões encontramos uma tensão entre conflito 
e sociabilidade, todavia são contrastes não paradoxais, pois ganham um olhar na 
filosofia kantiana como dimensões próprias da natureza no processo humano para 
o melhoramento da espécie, onde se estabelece uma discussão entre guerra e 
paz. Kant dedica um opúsculo exclusivo para temática da paz (A paz perpétua), 
todavia pensá-la na dimensão da natureza implica ter como pressuposto a insociável 
sociabilidade apontada pelo o filósofo em Ideia de uma história universal do ponto 
de vista cosmopolita, tanto quanto a hipótese aí defendida acerca de um progresso 
humano. O que nos coloca diante do fato de que a guerra tanto pode contribuir para 
o progresso quanto servir como elemento contrário à condução da própria natureza, 
no caso de sua institucionalidade pela via do direito.

Pretendemos discutir três pontos para nortear nossa discussão: O caminho 
kantiano para compreender a história humana no percurso feito pela natureza para o 
progresso (antagonismo como elemento fundante da sociedade e de sua manutenção); 
A questão da guerra e suas implicações na visão de Kant, e por conclusão lançar 
pinceladas do cosmopolitismo como ideal de sociabilidade. Queremos desse modo, 
adentrar o enfretamento kantiano em relação ao conflito social do paradigma da 
natureza, analisando no conjunto de seu sistema filosófico a explanação de uma 
crítica à institucionalização normativa da guerra.

Nos chama atenção nesse contexto, se a guerra pode ser vista na própria 
dimensão do conflito trazido pela natureza, ou será ela um elemento outro, ocasionado 
pelo um declínio moral, pois uma vez que a paz precisa ser percebida a partir do 
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direito, como resolução definitiva dos conflitos, a guerra, portanto, se encontrará em 
qual perspectiva na filosofia kantiana?  Desse modo, a natureza, ao mesmo tempo, 
direciona o homem ao conflito, e tem no melhoramento moral o fim ultimo a ser 
alcançado pela espécie.

A natureza em Kant comporta uma dialética, um movimento que nos chama a 
atenção em torno do debate sobre conflito (antagonismo) e sociedade, se tornando 
fundamentação relevante para os estudos interdisciplinares, no campo da filosofia, 
do direito, da estética e da história, bem como de tantas outras áreas das ciências 
humanas e sociais aplicada.

2 | 	NATUREZA E CONFLITO (ANTAGONISMO): O NASCIMENTO DA SOCIEDADE 
CIVIL

Em Ideia de uma historia universal do ponto de vista cosmopolita, Kant, deixa 
claro, no que pretende discorrer, se precavendo de alegações que poderia se 
desenvolver em uma interpretação do ponto de vista da sua ética, para fundamentação 
do progresso moral. Não se visa um estudo metafísico da razão legisladora, por 
sua vez entendida nos textos críticos (Critica da Razão Prática) no que tange a 
Natureza como determinação de “leis naturais universais.” (KANT, 2016, p. 3). Deve 
se ter como prerrogativa, que o filósofo de Konigsberg, se propusera em seu período 
crítico, a uma clareza conceitual e analítica da natureza humana, na dimensão, da 
filosofia natural, tanto no campo da ética, quanto de sua teoria do conhecimento. 
Estabelecendo, aquilo que será depois atribuído pelos seus estudiosos de “revolução 
copernicana da filosofia”. 

O que nos interessa é perceber no plano da filosofia da história como que 
a natureza direciona a espécie humana, pois em Kant, a história se ocupa das 
manifestações das ações humanas, ou seja, dos acontecimentos do mundo sensível. 
É o direcionamento ao progresso moral, que está subtendido nos seletos textos que 
compõem a elucidação filosófica aqui trazida.

Um dos aspectos importantes, na filosofia da história kantiana, é em se 
compreender o homem, no conjunto da espécie, portanto, a natureza não realiza 
seu propósito (como veremos) em um indivíduo, mas na espécie como um todo. Isso 
visto tanto em Ideia de uma historia universal do ponto de vista cosmopolita, quanto 
no Começo conjectural da história humana.

Kant acreditava que o progresso acontece constantemente, influenciado pela 
própria natureza que segue seu percurso. Mesmo que os indivíduos não o perceba, 
seguem o proposito da natureza inconscientemente, todavia, se tivessem essa 
ideia como condição intrínseca a sua condição humana, de nada adiantaria, pois a 
natureza realiza seu percurso independente dessa consciência.  
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Aos que duvidam do progresso em direção ao melhoramento dos costumes. 
Kant adverte que basta olhar para a história, uma vez que a própria historia humana, 
evidencia as disposições naturais ocorridas para o desenvolvimento da espécie em 
direção ao melhor. “[...] há muitas provas de que o gênero humano no seu conjunto 
progrediu efetivamente e de modo notável sobe o ponto de vista moral no nosso 
tempo, em comparação com todas as épocas anteriores (as paragens breves nada 
podem provar em contrário).” (KANT, 2015, p.105). Isso, pelo fato do homem se 
diferenciar dos outros animais.  É “a única criatura racional sobre a terra”, com isso 
estabelece regras, saindo de um instinto animalesco, ou seja, de um estado de 
selvageria. 

O resultado da mais antiga história da humanidade tentada através da filosofia é o 
seguinte: contentamento com a providência e com o curso das coisas humanas em 
sua totalidade, o qual não vai do bom para o mau, mas se desenvolve gradualmente 
do pior para o melhor; e cada indivíduo é chamado pela natureza a participar 
daquele progresso, tanto quanto está em suas forças. (KANT, 2009, p.166).

O desenvolvimento da espécie, ou dos germes da natureza, depende do nexo 
temporal, por se tratar de uma filosofia da história na ideia de progresso.  Nisso 
fica claro, que a natureza, tem o seu propósito, termo esse bem enfatizado por 
Kant, nas duas primeiras proposições de Ideia Universal. É importante, ressaltar 
que, até a terceira proposição da obra supracitada, Kant apenas percebe a natureza 
acontecendo, e formando o homem dentro de suas próprias dimensões mecânicas, 
mesmo que elucidando, o próprio desenvolvimento por meio dos atributos da 
natureza. 

A natureza cria seu meio (mecanismos), o espaço para se desenvolver, é o que 
Kant chamará de antagonismo, nisso abordamos nossa proposta central que é a 
questão da guerra (conflito) e da sociabilidade.  Expressamente, “[...] entendo aqui, 
por antagonismo a insociável sociabilidade dos homens.” (KANT, 2016, p.8). Ora, o 
filósofo concebe o conflito como uma condição própria da natureza no qual favorece 
a constituição da sociedade e sua manutenção. Isso é possível de ser conjecturado, 
como nos narra em Começo conjectural da história humana:

Apenas um único casal, para que não surja imediatamente uma guerra, caso 
os homens estivessem próximos e, todavia fossem estranhos uns aos outros, ou 
para que a natureza também não fosse culpada de ter deixado faltar, através da 
diversidade de ascendentes, uma organização destinada à sociabilidade como o 
fim mais alto da determinação humana (KANT, 2009, p.158)

Sem a presença do conflito, não é possível haver regras, leis e a construção de 
um pacto fundante, ou seja, a Sociedade Civil. Afinal, para que a sociabilidade e a 
manutenção do direito, se não existe antagonismo? A natureza, portanto, dentre sua 
diversidade, no entendimento do homem no desenvolvimento da razão, compreende-
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se dentro dos desafios impostos pela natureza, que o faz habilidoso, ultrapassando 
os limites dos instintos, inserindo-lhe na dimensão emancipatória. Tudo isso pela 
força da natureza, como pode ser visito na “saída do homem do paraíso”. 

Por isso, esse passo é ligado igualmente com a emancipação [Entlassung] do 
homem dos braços maternos da natureza: uma mudança que é ao mesmo tempo 
honrosa e cheia de perigos. A natureza lança o homem para fora do estado 
inofensivo e seguro da infância – como de um jardim onde vivia na comodidade 
e sem sacrifícios (v. 23) – e o impele ao grande mundo onde tantos problemas, 
sacrifícios e males desconhecidos o aguardam. (KANT, 2009, p.16).

A saída do homem do paraíso (época de paz e tranquilidade) lhe conduz para 
o trabalho e a discórdia.  Saída, do estado de caçador para o de pastor, da saída 
da coleta de frutos para a vida de agricultor, como Kant percebe essa dimensão 
na história, poderia ter se dado de forma lenta. Tais, saída, é o êxodo fundante 
não simplesmente da história humana, mas da própria sociedade, o começo da 
pluralidade cultural. 

Trata do inicio da formação do povoamento da terra, que de certo modo só 
acontecera, pelas circunstâncias naturais de conflito. Enfatiza Kant (2009, p.163), 
“com esta época inicia-se a desigualdade entre os homens, a qual é uma abundante 
fonte de muitos males morais, mas também de tudo que é o bom, desigualdade que 
aumenta com o passar do tempo”.  Kant percebe nessa dimensão, que no início da 
cultura está o desenvolvimento de uma Constituição Civil. 

Disso precisou originar-se a cultura e o início da arte, não só como passatempo, 
mas também como ocupação séria (v. 21-22); entretanto, a mudança mais marcante 
foram os começos de uma constituição civil e de uma justiça pública. (KANT, 2009, 
p. 163).

A guerra aparece como condição inevitável nas relações humanos, importante 
salientar que a compreensão kantiana, não se assemelhava ao pensamento 
contratualista de Hobbes, acreditando que no estado de natureza a existência de 
guerra de todos contra todos, faz aparecer à figura do soberano (Leviatã), disto se 
fundamenta (teoricamente) a justificação de um Estado Absolutista. Do contrário, 
de forma plausível, em Kant a saída é o Republicanismo, como é visto em A Paz 
Perpetua.  

A compreensão kantiana, não é de nenhum um modo inocente, estando 
evidente em seu pensamento, a noção de certa vontade dos homens de se ter a 
presença de um senhor, diante da discórdia presente no Estado Natural, ou seja, 
essa tendência a estabelecer alguém para se assenhorar-se é uma dúvida, no qual 
Kant não responde de imediato, deixando, em Ideia de uma história universal, a 
provocação em aberto.

A preocupação Kantiana não é com a guerra em si, mas a preparação para a 



Investigação Científica nas Ciências Humanas 4 Capítulo 8 64

guerra e/ou a institucionalização desta, significa dizer que, não se contraria a ideia de 
antagonismo que funda e mantem a sociedade pensada por sua filosofia, pois uma 
coisa é a oposição usada pela própria natureza, outra seria o reforço jurídico, legal 
para regular tal atitude. Percebe a diferença? Estamos diante de duas dimensões, 
uma inerente a condição humana no seu processo cultural/civilizatório, ousaríamos 
dizer “existencial” e outra institucionalizada no qual merece profunda desconstrução, 
não sendo possível de justificação do ponto de vista do direito e da filosofia, em 
síntese não cabendo fundamentação para sua manutenção. 

Precisa-se admitir que os maiores males que oprimem os povos civilizados são 
resultados da guerra, mas não tanto das guerras reais do presente e passado, 
quanto da preparação incessante e sempre crescente para a guerra futura. (KANT, 
2009, p. 164)

Ora, daí surge, o desejo kantiano para estabelecer uma filosofia da história que 
traz clareza para a concepção de conflito como condição para a Paz. Um antagonismo 
no qual insere a humanidade no percurso do melhoramento moral. 

Assim, no grau de cultura em que a espécie humana se encontra, a guerra é um 
meio inevitável para levar a cultura mais adiante. Somente após uma cultura perfeita 
(Deus sabe quando) uma paz perpétua se tornaria salutar e possível apenas através 
daquela. (KANT, 2009, p. 165).

Nas ultimas linhas, trazidas, se demonstra a clareza kantiana, de que o percurso 
conflitante da historia não se resolve sistematicamente no estabelecimento de uma 
filosofia profética. Mas de uma filosofia que concebe um ideal diante da dimensão 
concreta da vida humana para o melhor. Não sabemos desse modo, quando a paz 
chegará a sua plenitude (esse não é o interesse da filosofia kantiana), pois o que 
se estabelece é a previsão do conflito como mecanismo gerador para esta paz. 
Portanto, isso nos dá a prerrogativa de colocar em discussão a guerra dentro do 
projeto kantiano para a perpetuação da paz. 

3 | 	A GUERRA NO PROJETO POLÍTICO FILOSÓFICA DA PAZ PERPETUA

A guerra ocupa um destaque relevante na filosofia da história kantiana, estando 
fixada no entendimento discutido, a natureza assim a quis, como explica Kant no final 
da Paz Perpétua, desse modo faremos um percurso de “trás para frente” dessa obra. 
Como a Paz Perpetua trata de uma filosofia política, da visão prática dos indivíduos 
no mundo sensível, Kant irá mapear empiricamente os efeitos e a existência negativa 
da guerra e seus problemas. 

Não contrariando o projeto filosófico de uma paz eterna, a guerra como 
categoria e fenômeno social, é um elemento a ser explanado, para assim ser banida 
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e sanada na história da humanidade. A preocupação inicial de Kant é sobre os 
efeitos do respaldo jurídico para a guerra, não devendo, - como veremos adiante, ser 
reivindicada pelo o direito, uma vez percebendo que, “não deve considerar-se como 
válido nenhum tratado de paz que se tenha feito com a reserva secreta de elementos 
para uma guerra futura”. (KANT, 2015, p. 130), imperativo elaborado no primeiro 
artigo preliminar da referida obra. Nesse sentido, se visa precaver os estados de 
qualquer guerra futura, pois esta é uma realidade própria do estado de natureza.  

O estado de paz entre os homens que vivem juntos não é um estado de natureza 
(status naturalis), o qual é antes um estado de guerra, isto é, um estado em que, 
embora não exista sempre uma explosão das hostilidades, há sempre, no entanto, 
uma ameaça constante. (KANT, 2015, p. 136)

No estado de natureza para Kant, mesmo que não se viva em uma barbárie 
constante, mas a ameaça é real, e se, portanto, a sociedade uma vez constituída 
sem um aparato da paz, vivera sobre a sombra atormentadora das hostilidades, 
estes sempre presentes.

Outro aspecto relevante no pensamento kantiano, é que a guerra deve ser 
consentida pela espécie humana, isso se dá em um Estado Republicano. Essa 
dinâmica consensual evidencia um Estado, que se tem como princípio a participação 
popular e a publicidade de suas ações como fundamento de sua ação política. 

-Se (como não pode ser de outro modo nesta constituição), se exige o consentimento 
dos cidadãos para decidir “se deve ou não haver guerra”, então, nada é mais 
natural do que deliberar muito em começarem um jogo tão maligno, pois tem de 
decidir para si próprios todos os sofrimentos da guerra (como combater, custear 
as despesas da guerra / com o seu próprio patrimônio, reconstruir penosamente 
a devastação que ela deixa atrás de si e, por fim e para cúmulo dos males, tomar 
sobre si o peso das dividas que nunca acaba [em virtude de novas e próximas 
guerras] e torna amarga a paz). (KANT, 2015, p. 139).

Continua Kant:

[...] porque o chefe do Estado não é um membro do Estado, mas o seu proprietário, 
e a guerra não lhe faz perder o mínimo dos seus banquetes, caçadas, palácios de 
recreio, festas cortesãs, etc., e pode, portanto, decidir a guerra como uma espécie 
de jogo por causas insignificantes e confiar indiferentemente a justificação da 
mesma por causa do decoro ao sempre ponto corpo diplomático. (KANT, 2015, 
p.140).

O que se aponta nas linhas acima, é o contraponto presente num Governo 
Absolutista e/ou totalitário, pois estes, logicamente não irão de forma alguma se 
imiscuir de uma guerra, pois aqueles que a mantem, não sofre os danos ocasionados 
pela institucionalização da guerra. Estes vivem confortavelmente os luxos que os 
cercam, objetivando todas as hostilidades no povo, que não tem a capacidade de 
participar da vida política.  
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É necessário, se fazer a crítica ao sistema de poder, pois este vai ser um dos 
nortes para se estabelecer ou não uma guerra. Infelizmente, “a facilidade para fazer 
a guerra, unida a tendência dos detentores do poder que parece ser congênita à 
natureza humana, é pois, um grande obstáculo para a paz perpetua”. (KANT, 2015, 
p. 133). Qual a possibilidade de se mudar a dinâmica do poder, em sua influencia de 
gerir a manutenção de uma guerra? Certamente, é direcionar esse poder dentro de 
uma dinâmica de Estado, onde a vontade geral se estabeleça. 

Em Kant, “[...] a guerra é certamente apenas o meio necessário e lamentável 
no estado da natureza (em que não existe nenhum tribunal que possa julgar, com 
a força do direito), para afirmar pela força o seu direito” (KANT, 2015, p.134). Uma 
vez constituído um Estado republicano, vivendo sobre as força legislativa do Direito, 
a discussão sobre a manutenção da guerra se dará a partir do poder normativo que 
confere e regula um estado de guerra. 

Assim como olhamos com profundo desprezo o apego dos selvagens à sua liberdade 
sem lei, que prefere mais a luta continua do que sujeitar-se a uma coerção legal 
por eles mesmos determinável, escolhendo pois a liberdade grotesca a racional, 
e consideramo-la como barbárie, grosseria e degradação animal da humanidade; 
assim também – deveriam pensa-se - os povos civilizados. (KANT, 2015, p. 143).

Não se cabe do ponto civilizatório, viver em um estado de barbárie, se ausentar 
da jurisdição seria o fim da sociedade civil, retornando a um estado de natureza. 
Assim, acontece, quando um povo dito civilizado, reforça a guerra como elemento 
de resolução de conflitos. Ainda mais quando este é reforçado pelo direito, isso é de 
uma contradição tamanha, que não cabe na conceituação da palavra direito.

Na perspectiva do Direito, podemos entender aquele que regulamenta as 
relações internas dos indivíduos com os seus pares (Direito Civil), e as relações 
entre o Estado e os cidadãos (Direito Público), contudo, se percebe que se faz 
necessário um direito, no qual venha interferir  normativamente nas relações entre 
os Estados, na sua dimensão diplomática, ou seja, regulando os conflitos na esfera 
internacional, daí surge o Direito Internacional (no seu inicio compreendido como 
Direito das gentes). 

O Direito será uma reivindicação basilar, sendo este único instrumento jurídico 
para banir a guerra. Contudo, Kant, precisa categoricamente, reconfigurar todo 
sistema jurídico que regulava as relações entre os Estados, colocando em “xeque” 
toda tradição doutrinaria do Direito Internacional. 

Tendo em conta a maldade da natureza humana, que pode ver-se às claras na livre 
relação dos povos (ao passo que no Estado legal-civil se oculta través da coacção 
do governo) é, sem dúvida, de admirar que a palavra direito não tenha ainda podido 
ser expulsa da política da guerra como pedante, e que nenhum Estado tenha ainda 
ousado manifestar-se publicamente a favor desta última / opinião; pois continuam 
ainda a citar-se candidamente Hugo Grócio, Pufendorf, Vatel e outros (incômodos 
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consoladores apenas!). (KANT, 2015, p.144).

A tradição do antigo Direito das Gentes, reforça um direito a guerra, tendo como 
principal expoente Hugo Grócio, na sua obra “Direito da guerra e da Paz”, trazendo 
em seu bojo a compreensão e defesa da guerra justa.  Para Kant, uma contradição 
lógica, sem sentido do ponto de vista do Direito, pois, reforça uma escravidão e um 
estado de barbárie, colocando a humanidade sobre o julgo da hostilidade. 

No conceito do direito das gentes enquanto direito para a guerra, nada se pode 
realmente pensar (porque seria um direito determinaria o que é justo segundo 
máximas unilaterais do poder e não segundo leis exteriores, limitativas da liberdade 
do individuo, e universalmente válidas). (KANT, 2015, p.146)

A Crítica ao Direito Internacional que antecede o pensamento kantiano, faz 
do filósofo de Konigsberg, saltar para uma revolução paradigmática. Mostrando, 
claramente, as titubeações em se pensar a guerra do ponto de vista do Direito, daí 
a novidade de Kant, trazendo como força doutrinária a reivindicação jurídica para a 
paz. Portanto, a nova dimensão do Direito Internacional, será aniquilar todo direito 
pautado na manutenção da guerra, estabelecido pela influencia do kantismo, um 
projeto de paz juridicamente regulado.

As causas existentes para uma guerra futura, embora talvez não conhecidas agora 
nem sequer para os negociadores, destroem-se no seu conjunto pelo tratado de 
paz, por muito que se possam extrair dos documentos de arquivo mediante de um 
escrutínio penetrante. (KANT, 2015, p. 130)

Os tratados internacionais, como corpo normativo, ganham uma nova 
configuração em seus dispositivos. É de se ter em vista, que para Kant, não se basta 
nessa nossa visão do direito, estabelecer leis, se fazendo, entretanto, necessária 
profundidade em analisar a forma em que os tratados são estabelecidos. 

A Paz perpetua, nos artigos preliminares, Kant, irá, expor uma imagem, espécie 
de sondagem dos interesses inerentes aos Estados quando estabelece de forma 
mascarada um direito de paz através de seus tratados e acordos diplomáticos. O 
que há, é uma grande enganação nos pactos estabelecidos, e esses apenas deixam 
sobre a eclosão de uma guerra a qualquer momento, ou seja, o Direito das gentes, 
do ponto de vista da guerra justa, apenas trata de uma paz momentânea.

Os artigos preliminares (3, 4 e 6), da Paz Perpétua, nos remetem a explanação 
fornecedora de como os interesses econômicos, políticos, e a transmutação do 
conceito de direito reforçam a guerra, e não as extinguem. Ou seja, os tratados 
estabelecidos, apenas mascaram os jogos de interesses que estão nas relações 
políticas entre os Estados.  

Na sondagem Kantiana, para a Paz é necessário de imediato, acabar com as 
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possibilidades, de se ter uma guerra em estado de erupção.  Por isso, no artigo 3º, 
Kant (2015, p. 131), nos aponta que “– os exércitos permanentes (miles perpétuos) 
devem com o tempo, desaparecer totalmente”, se fazendo extinguir todo poder 
bélico, este que é instrumento técnico para a guerra. Não podemos ser ingênuos, se 
realmente os Estados querem estabelecer a paz, por qual motivo, deixariam seus 
exércitos de prontidão. O poder bélico é uma fumaça pronta a ser acesa para fazer 
insurgir uma guerra, além de que guerra e arma não se harmonizam com o direito 
da humanidade.

Um ponto, esclarecedor, muito contemporâneo a nós, é à força do capital e a 
disputa em torno da acumulação de riqueza. Kant (2015, p. 132), no século XVIII, 
entende e nos aconselha: “não se devem emitir dividas publicas em relação com os 
assuntos de politica externa”, o artigo 4º, de onde decorre essa premissa, nos faz 
entender a força conflitante do poder econômico, nas relações entre os Estados. 
Na literatura mundial, percebemos em vários momentos a força desse conselho 
kantiano, quantos países entraram em conflitam e vivem sobre a ameaça constante 
de guerras, pelas infelizes luta de alguns Estados ainda se manterem como império 
econômico, é uma busca que enseja em grandes conflitos internacionais.

Àqueles Estados, portanto, que emitem dívidas, públicas, ficam a mercê de 
um controle, ao ponto de se tornarem mercadorias e refém de um sistema global, 
gerador de escravidão real e simbólica, fazendo estes, perder o sentido original 
do Estado, na compreensão kantiana: um Ente, do qual, sobre nenhuma hipótese, 
deverá ser objeto.

Dessa maneira diante do contexto das relações entre os Estados essa 
discussão pode ser compreendida necessariamente nas forças econômicas que a 
política exerce, fortalecendo o poderio de alguns Estados, fazendo com que gerem 
conflitos insanáveis a comunidade Internacional.

Por fim, o artigo, 6º, coloca a preocupação kantiana com a guerra de extermínio, 
pois “– nenhum Estado em guerra com outro deve permitir tais hostilidades que 
tonem impossíveis a confiança mútua na paz futura, como, por exemplo, o emprego 
pelo outro Estado de assassinos (percussores), envenenadores (venefiti), [...] etc.” 
(KANT, 2015, p. 134).  Essas desconfianças, para Kant, em tempos de guerra, podem 
gerar um aniquilamento da humanidade, por isso, se porventura ocorrer uma guerra, 
é necessário o desejo, de sanar o conflito. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho, como uma tentativa de responder sinteticamente do ponto 
de vista da filosofia da história do pensamento de Kant em torno da guerra, que hora 
é apresentada, como conflito humano que conduz ao melhor, e sua materialidade 
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no paradigma da guerra. Antagonismo que tanto ocorre numa dimensão micro da 
sociedade, quanto macro, como é o caso das guerras, curiosamente age como 
mola propulsora para o desenvolvimento das disposições naturais humanas, por 
conseguinte, como meio para o progresso de um modo geral, e, por assim dizer, da 
sociedade civil. 

O que nos é apresentado já nos primeiros escritos kantianos é a condição 
de possibilidade para um Direito Cosmopolita relacionado à própria disposição da 
natureza humana no aspecto positivo da desigualdade e do conflito, pois “o maior 
problema para a espécie humana, a cuja solução a natureza a obriga, é alcançar 
uma sociedade civil que administre universalmente o direito” (KANT, 2011, p.10), 
assim dotando o homem de liberdade regida por Constituição Civil, através de uma 
racionalidade. 

Tendo em vista nascimento do Estado Civil, sustentado pela lei positiva, faz com 
que o ideal Kantiano para a Paz Perpétua seja um projeto Politico, no enfretamento 
da manutenção da guerra. Todavia, é de se lembrar, que “ [...] assim também a 
miséria resultante das guerras permanentes, em que os Estados procuram uma 
outra vez humilhar ou submeter-se entre si, deve finalmente levá-los, mesmo contra 
vontade, a ingressar numa constituição cosmopolita”. (KANT, 2015, p. 106).

Em síntese, nas palavras kantianas, na sua visão não profética, mas ideal de 
uma perpetuação da paz, e da presença do conflito, apenas como modo antagônico 
(insociável sociabilidade), no progresso da historia humana, consequentemente, 
“neste tempo haveria uma universal igualdade entre os homens e uma paz perpétua 
entre eles, em uma palavra, haveria um puro desfrutar de uma vida despreocupada, 
absorta em preguiça ou despendida em jogos infantis”. (KANT, 2009, p.165). Pensar, 
dessa forma é adentrar a dimensão da vida humana na construção de um Direito 
Cosmopolita, nas bases da hospitalidade universal.

O conflito, é inerente para a presença marcante do melhoramento, certamente, 
haverá oscilações. “Poderei, pois, admitir que, dado o constante progresso do gênero 
humano no tocante à cultura, enquanto seu fim natural importa também concebê-lo 
em progresso para o melhor, no que respeita ao fim moral do seu ser, e que este 
progresso foi por vezes interrompido, mas jamais / cessará”. (KANT, 2015, p. 103). 
De outro modo, povos tão melhorados, juridicamente alicerçados, podem degenerar, 
contudo, é uma crise no qual farão pensar suas práticas, seus declínios, despertando 
o desejo de construir uma sociedade mais justa, igualitária, e ainda melhor. A espécie 
humana se conduz historicamente, para resolução de seus antagonismos, mesmo 
diante dos paradoxos decorrentes. 

A duplicidade de apreender o conflito na filosofia kantiana nos permite perceber 
o quanto é positivo compreender a dinâmica da vida humana nas suas relações 
no mundo. Não desempenhamos mecanicamente nossas funções, pelo o contrário 
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a natureza, nos direciona ao processo de desempenho e vitalidade de ante do 
fenômeno da historia. A natureza, é a principal protagonista de todo progresso da 
humanidade, sendo o gênero humano despertado, para o desenvolvimento dos 
germes, quando se percebe nos seus conflitos sociais, estabelecendo a dimensão 
cosmopolita como ideal a ser vivido.
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